
  

 

 Representantes dos municí-

pios de Água Preta, Caetés, Catende, 

Cortês, Jurema, Maraial, Primavera, 

Quipapá, Ribeirão, São Benedito do 

Sul, Trindade e Xexéu receberam 

das mãos da secretária estadual de 

Desenvolvimento Social e Direitos 

Humanos, Laura Gomes, aparelhos 

eletrônicos e mobiliários para equi-

par os Centros de Referência de 

Assistência Social (CRAS). A inicia-

tiva que acontece desde o mês de 

junho, por meio da Gerência de Pro-

teção Social Básica. O evento ocor-

reu na R. Passo de Santa Cruz, 332 – 

Bairro de Jiquiá, em Recife. 

Segundo Laura Gomes, o objetivo da 

ação é de fortalecer e melhorar 

cada vez mais o atendimento às fa-

mílias que se encontram em situação 

de vulnerabilidade social e fragilida-

de de vínculos afetivos. Todos os 

municípios que foram contemplados 

e os, que ainda serão, tiveram que 

assinar um convênio entre a prefei-

tura e a SEDSDH, onde foram pac-

tuadas metas com o propósito de 

estruturar, equipar e modernizar a 

rede de serviços de Proteção Social 

Básica.  

O Governador Eduardo Campos exi-

giu que a escolha desses municípios 

se desse com base em três aspectos 

importantes: índices de violência/

criminalidade (CVLI – Crimes Violen-

tos Letais Intencionais); de pobrez-

a/vulnerabilidade social; e as cida-

des que foram atingidas por enchen-

tes nos dois últimos anos, ao todo 

serão 55 centros beneficiados com o 

material. Desta vez as cidades que 

receberam os aparelhos eletrônicos 

e os mobiliários. 



Página 2 

 

 Adalberon Sá Júnior, supe-

rintendente de Promoção de Cultura 

de Paz e representantes do Governo 

de Alagoas conheceram o trabalho 

de Mediação Comunitária de Confli-

tos, desenvolvido pelo Governo do 

Estado, por meio da secretaria Esta-

dual de Desenvolvimento Social e 

Direitos Humanos.  

Os gestores alagoanos se reuniram 

com a equipe da Gerência de Preven-

ção e Mediação de Conflitos - GPMC, 

e em seguida visitaram o Núcleo de 

Mediação, do Ibura de Cima. Lá os 

representantes conversaram com os 

mediadores sobre o trabalho que 

vem sendo realizado, junto aos mo-

radores, na resolução de pequenas 

desavenças de família, pensão ali-

mentícia, briga de vizinhos. Os medi-

adores são pessoas da comunidade, 

capacitados pela secretaria para 

atuarem como facilitadores do diálo-

go. 

Segundo Laura Gomes, secretária da 

SEDSDH o trabalho de mediação nas 

comunidades é coordenado pela Se-

cretaria Executiva de Justiça e Di-

reitos Humanos – SEJUDH, e execu-

tado por técnicos da GPMC. A ação 

que faz parte do Pacto Pela Vida, 

também está inserida no programa 

Governo Presente. Curso são minis-

trados para a Polícia Militar, e para 

técnicos do Programa Atitude, além 

de realizar parcerias com prefeitu-

ras com o objetivo de interiorizar a 

mediação de conflitos. Atualmente 

são 11 núcleos na RMR e 04 no inte-

rior: Petrolina, Caruaru, Goiana e 

Garanhuns. 

Para o secretário executivo de Jus-

tiça e Direitos Humanos, Paulo Mo-

raes, a mediação é um espaço aberto 

à comunidade na prevenção à violên-

cia. E acrescenta que a experiência 

tem sido extremamente importante, 

sendo levada também a outros esta-

dos como, Rio de Janeiro, Minas Ge-

rais e em dezembro/2012, para in-

tercâmbio internacional com os nor-

te-americanos, a convite do governo 

dos EUA. A experiência foi apresen-

tada nas cidades de Minneapolis, no 

Estado de Minnesota; Reno, em Ne-

vada e Little Rock, Arkansas. 

Mediação Comunitária de Conflitos em Pernambuco  

é exemplo 

C
ortesia 
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 Laura Gomes, secretária es-

tadual de Desenvolvimento Social e 

Direitos Humanos – SEDSDH, acom-

panhada da superintendente de A-

poio à Pessoa com Deficiência – SE-

AD, Rose Maria Santos, participou 

do lançamento realizado pelo secre-

tário estadual de Turismo, Alberto 

Feitosa e pelo prefeito de Olinda, 

Renildo Calheiros, do projeto acessi-

bilidade Praia Sem Barreiras, vincu-

lado ao Programa Turismo Acessível 

– Pernambuco Sem Barreiras, ideali-

zado pela secretaria de Turismo de 

Pernambuco, por meio da Empresa 

de Turismo de Pernambuco 

(Empetur), na praia de Olinda. A 

iniciativa ganhou uma arena de aces-

sibilidade, que fica localizada na 

praia do Bairro Novo, na altura da 

Praça Duque de Caxias. 

Esse projeto é uma parceria do Go-

verno do Estado por meio da Secre-

taria de Turismo, a prefeitura de 

Olinda e a Uninassau. Ele tem por 

objetivo garantir o direito à acessi-

bilidade que estava sendo limitado 

há anos. Agora os visitantes e turis-

tas com deficiência física poderão 

contar com uma esteira de acesso ao 

mar e cadeiras anfíbias. O projeto 

Praia Sem Barreiras, já acontece nos 

municípios de Recife, em Boa Via-

gem, Ipojuca, em Porto de Galinhas, 

e no Arquipélago de Fernando de 

Noronha. 

Laura Gomes, secretária da SEDS-

DH destacou a importância do proje-

to para a população pernambucana. 

“O governador Eduardo Campos tra-

balhou para as pessoas com defici-

ência tivessem acesso ao lazer. Esse 

é um projeto pensado para propor-

cionar aos cadeirantes ou para os 

que possui mobilidade reduzida, um 

momento de diversão e descontra-

ção. Para os familiares é uma alegria 

também contagiante, porque estão 

presenciando um momento que antes 

não era possível”. Ela ainda ressalta 

que, “tudo isso só está sendo possí-

vel, por meio de uma parceria entre 

a sociedade civil, as empresas priva-

das e o governo do estado”, frisou. 

Para atuarem nesta ação estudantes 

do curso de Educação Física da Uni-

nassau passaram por oficinas de 

capacitação e serão os responsáveis 

pelo trabalho de assistência. 

Turismo acessível chega à praia de Olinda 



 Laura Gomes, 

secretária estadual de 

Desenvolvimento Soci-

al e Direitos Humanos, 

visitou hoje o Centro 

Social Urbano – CSU, 

Sebastião Dantas lo-

calizado no bairro de 

Areias. Coordenado 

por José Ferreira da 

Silva Neto, conhecido 

na comunidade por 

Ferreirinha. Na opor-

tunidade ela pode ver 

de perto o que o equi-

pamento social ofere-

ce à população. Na 

área de saúde é feito 

atendimento psicológi-

cos, fisioterápicos, 

enfermagem para pe-

quenos procedimentos, 

além de marcação de 

consultas. Já na de 

educação os morado-

res da área contam 

com a Escola Municipal 

Jardim Uchôa, com 

seis salas de aulas que 

comportam trezentos 

alunos entre crianças, 

adultos e idosos. 

Ferreirinha profissio-

naliza os jovens da 

comunidade, reciclan-

do computadores des-

cartados e estes quan-

do prontos são usados 

para as aulas de infor-

mática, onde pessoas 

de todas as idades 

participam. Além dis-

so, também é distribu-

ído sopa e leite para a 

população carente. 

De acordo com Laura 

Gomes, o Centro Social 

Urbano de Areias é um 

exemplo na forma de 

tratar as pessoas com 

dignidade e cidadania 

contribuindo assim 

para o fortalecimento 

dos valores essenciais 

para o desenvolvimen-

to de crianças e ado-

lescentes evitando 

assim o trabalho infan-

til. 

Secretária de Estado visita CSU de Areias 
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